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G r a t u i t o

UMA SAUDAÇÃO 
A TODOS

 
Neste primeiro momento em que escrevo como Direc-

tor da “Voz da Fátima”, desejo dirigir uma palavra de sau-
dação a todos os leitores e colaboradores deste mensário, 
que está  muito próximo de atingir os 90 anos de existên-
cia ao serviço da difusão da mensagem de Fátima.  Como 
responsável por esta publicação, esforçar-me-ei para que a 
“Voz da Fátima” continue fiel à sua missão de divulgação da 
mensagem de Fátima e da vida do Santuário.

Também desejo enviar uma especial saudação a todos 
os muitos peregrinos, que diariamente rumam a este San-
tuário. Os peregrinos são a razão de ser das iniciativas que 
dinamizam a sua vida. O Santuário existe para vós! Não pre-
tendemos ser senão humildes instrumentos ao serviço da 
mensagem de Fátima, instrumentos que permitam que este 
continue a ser um lugar de forte experiência de encontro 
com Deus, através de Maria.

Aos capelães, funcionários, voluntários e outros cola-
boradores, expresso a minha gratidão pelo apoio e ajuda já 
manifestados, e exprimo a minha confiança na colaboração 
de todos nesta tarefa que é comum, na diversidade de res-
ponsabilidades. Se nos anima a certeza de que o Santuário 
é obra de Deus, temos também clara consciência de que o 
nosso contributo é necessário.

Na mensagem da aparição deste mês de Junho há um 
claro desafio para a missão que agora me é confiada. “O 
meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que 
te conduzirá até Deus”. Nesta aparição de Junho, Nossa 
Senhora anuncia que o Francisco e a Jacinta em breve iriam 
para o Céu, mas à Lúcia estava destinada a missão de di-
fundir a devoção ao Coração Imaculado de Maria. É neste 
contexto que a “Senhora mais brilhante que o sol” conforta 
Lúcia com a promessa do seu permanente auxílio. Logo de-
pois, os Pastorinhos fazem uma forte experiência da pre-
sença de Deus: veêm-se envolvidos pela luz que irradiava 
das mãos de Nossa Senhora, luz de Deus, que a seus olhos 
confirmava Maria como Aquela que os conduzia até Deus. 
Evoco agora esta aparição, porque nas palavras de Nossa 
Senhora encontro o fundamento para a confiança que me 
anima ao assumir esta  missão: confiança em Deus que, 
pela especial intercessão de Nossa Senhora, não deixará de 
me acompanhar no exercício desta missão.

A evocação desta aparição mostra também quanto a 
mensagem de Fátima nos centra no essencial da fé cristã: 
desafia à oração, conduz até Deus, permite fazer uma forte 
experiência de Deus por intermédio de Nossa Senhora. 
Toda a devoção mariana tem em Deus a sua origem, a sua 
meta e o seu horizonte. É isso que a mensagem de Fátima 
afirma insistentemente.

Por outro lado, estas palavras de  Nossa Senhora foram 
a inspiração para todo o itinerário temático dos sete anos 
da celebração do Centenário, que iniciámos em Novembro 
passado. Este itinerário, que tem como tema geral “O meu 
Coração Imaculado conduzir-vos-á até Deus”, constitui o 
plano pastoral do Santuário até 2017 e é na sua concretiza-
ção e realização que se encontra a actual prioridade pasto-
ral do Santuário de Fátima.

É nestes diversos aspectos e dimensões da mensagem 
da aparição de Junho que encontro o desafio que me é di-
rigido neste início da nova missão que agora assumo. Pe-
ço-vos a vossa oração, para que Nossa Senhora me guie e 
ajude.

Ao meu antecessor, D. Virgílio Antunes, bispo eleito de 
Coimbra, deixo a palavra conclusiva. A sua dedicação e es-
pírito de serviço constituem um importante estímulo para 
todos nós. É na linha de continuidade da sua fecunda acção 
como Reitor que o Santuário pretende continuar a realizar a 
sua missão. Quero também formular votos de frutuoso tra-
balho apostólico na tarefa que a Igreja agora lhe confiou.

 
Padre Carlos Cabecinhas

SAnTíSSiMA TrinDADe, ADOrO-VOS prOfUnDAMenTe

O Padre Carlos Cabecinhas 
é o novo reitor do Santuário de 
Fátima e, consequentemente o 
novo director das publicações 
oficiais “Voz da Fátima” e “Fá-
tima Luz e Paz”.

O anúncio da nomeação do 
Padre Carlos Cabecinhas foi 
feito a 5 de Maio, no final da 
177ª Assembleia Plená-
ria da Conferência Epis-
copal, no Santuário de 
Fátima. Na ocasião, o 
Bispo de Leiria-Fátima, 
D. António Marto, subli-
nhou as qualidades hu-
manas e os “raros do-
tes intelectuais” do novo 
reitor.

Nesse dia, em de-
clarações à Sala de Im-
prensa do Santuário, rea-
lizadas via Internet a par-
tir de Roma, onde parti-
cipava no Congresso In-
ternacional de Liturgia, 
por ocasião dos 50 anos 
do Pontifício Instituto Li-
túrgico, o reitor nomeado 
falou deste novo desafio 
que lhe era confiado.

“Recebi esta nomeação com 
um misto de apreensão, pela 
grande responsabilidade que 
ela significa,  e de confiança em 
Deus, que não deixará de me 
ajudar e guiar, e naqueles que 
comigo colaborarão na vida do 
Santuário. Esta não é uma ta-
refa que se possa desenvolver 
isoladamente, mas em equipa, 
e é em equipa que pretendo de-
sempenhar a função que a Igreja 
agora me confia”, afirmou.

Santuário tem novo reitor
 Nestas suas primeiras pa-

lavras após a nomeação, o sa-
cerdote confiou o seu trabalho 
a Nossa Senhora de Fátima: “O 
desafio é enorme, mas acredito 
que quem conta com a protec-
ção materna de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima e com a 
intercessão dos Beatos Fran-

cisco e Jacinta Marto, não tem 
motivos para recear”.

 “A Mensagem de Fátima, 
que Nossa Senhora aqui reve-
lou aos três Videntes, centra-
nos no essencial da fé cristã.   
Aos muitos peregrinos de Fá-
tima desejo dizer que continu-
arão a poder encontrar em Fá-
tima o lugar de oração e de forte 
experiência de Deus, capaz de 
dar sentido novo às suas vidas, 
de as transfigurar. Aí reside o 

essencial, pois só do encontro 
com Deus nascem vidas reno-
vadas em todas as suas dimen-
sões”, referiu.

Em termos concretos, o reitor 
nomeado anunciou que irá de-
senvolver o seu trabalho numa li-
nha de continuidade, centrada na 
realização dos vários projectos já 

em andamento e nas vá-
rias iniciativas que têm 
como horizonte de acção 
o centenário das apari-
ções (2017).

“A continuidade dos 
projectos em curso é o 
meu horizonte imediato 
de acção. Penso de modo 
muito especial nos pro-
jectos ligados ao Cente-
nário das Aparições, que 
tiveram no Sr. D. Virgílio 
Antunes o grande impul-
sionador. Tive a feliz opor-
tunidade e a graça de ter 
acompanhado desde o 
início esses projectos e 
o itinerário que constitui 
o plano pastoral do San-
tuário para os próximos 
sete anos, até 2017, e só 

posso manifestar o meu desejo 
de contribuir para a sua efectiva 
concretização”, sublinhou.

O Padre Carlos Cabecinhas 
é presbítero da Diocese de Lei-
ria-Fátima e trabalhava de forma 
permanente no Santuário de Fá-
tima desde Agosto de 2010, de-
sempenhando as funções de ca-
pelão e de director do Serviço de 
Pastoral Litúrgica. 

LeopolDina Simões

D. Virgílio Antunes, que dei-
xou a Reitoria do Santuário a 
11 de Junho, escreveu sobre a 
importância deste lugar de Ma-
ria no Mundo e descreveu a sua 
experiência pessoal ao serviço 
neste santuário.

“Trabalhar directamente ao 
serviço de Nossa Senhora e da 
sua mensagem constitui um es-
tímulo forte, que domina as difi-
culdades e não nos deixa desis-
tir”, escreveu.

“Sentimo-nos em Igreja pe-
regrina, com todas as suas de-
bilidades e oportunidades que o 
Senhor lhe concede, por meio do 
rosto de Maria, a Mãe da Igreja”, 
acrescentou, no texto-editorial 
publicado na edição de 13 de 
Maio da “Fátima Luz e Paz”, o 
boletim internacional do Santuá-
rio de Fátima. 

No Santuário “sentimo-nos 

pequenos diante da grandeza 
da tarefa; acreditamos que Ma-
ria tem uma palavra e um gesto 
amigo para cada um”, refe-
riu na mensagem que intitulou 
“Gratidão a Deus pela escola 
de Maria”.

No contacto com os lugares 
dedicados a Nossa Senhora de 
Fátima no mundo e com a de-
voção fora de Portugal, diz ter 
aprendido “a ler o amor de Maria 
para com os seus filhos sem ex-
cepção: um Coração Imaculado 
que acolhe a todos, porque a to-
dos quer conduzir às fontes da 
salvação, em Jesus Cristo, seu 
Filho”.

Um agradecimento final é diri-
gido a Deus: “Agora, que a Igreja 
me pediu para assumir outra mis-
são, parto com saudades, mas 
agradeço a Deus a felicidade que 
me deu ao longo deste tempo. 

Agradeço a Deus esta escola de 
Maria em que quis continuar a 
ensinar-me os seus caminhos”.

D. Virgílio do Nascimento An-
tunes esteve no Santuário de Fá-
tima quase seis anos, como ca-
pelão e como reitor. Será or-
denado bispo a 3 de Julho, às 
16:30, em Fátima, e entra solene-
mente na Diocese de Coimbra no 
dia 10 de Julho.

L.S. 

D. Virgílio agradece tempo 
ao serviço de Nossa Senhora
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A Igreja Portuguesa dedi-
cou a peregrinação interna-
cional aniversária de Maio de 
2011 ao beato João Paulo II, 
beatificado a 1 de Maio, em 
Roma, pelo seu sucessor, o 
Papa Bento XVI.

O Santuário de Fátima 
vestiu-se de festa, as dioce-
ses portuguesas acolheram 
em júbilo o convite da Confe-
rência Episcopal Portuguesa 
e fizeram-se representar em 
grande número. Viveram-se 
dois dias de acção de gra-

Beato João Paulo II, rogai por nós

A peregrinação internacional 
aniversaria de Maio foi presidida 
pelo Cardeal Sean O’Malley, ar-
cebispo de Boston, Estados Uni-
dos da América.

À sua chegada a Fátima, na 
tarde do dia 12, em declarações 
aos jornalistas, anunciou que 
pretendia falar aos peregrinos so-
bre “a importância da mensagem 
de Fátima para a actualidade”. 
Na homilia da missa dessa noite 
destacou a importância da men-
sagem de Fátima para a paz en-
tre os povos e a união entre as 
pessoas.

De seguida publicam-se al-
guns extractos da homilia do 
Cardeal Sean O´Malley, a 12 de 
Maio em Fátima.

A novena de fátima

Em Fátima, temos uma no-
vena de aparições: três apari-
ções do anjo e seis aparições de 
Nossa Senhora. As aparições de 
Fátima iriam inaugurar um novo 
Pentecostes e ser como uma ex-
plosão de renovamento e cresci-
mento espirituais. No Pentecos-
tes, a Igreja estava unida com 
Maria na oração e unida com 
Pedro no anúncio destemido do 
Evangelho de Jesus Custo cruci-
ficado e ressuscitado.

A mensagem de Fátima com 
a sua visão apocalíptica veio num 
momento crucial da nossa histó-
ria. O século XX é o século mais 
sangrento, mais violento da his-
tória da humanidade. É o século 
que viu nascer o comunismo, o 
nazismo e o fascismo. É o século 
do holocausto e da bomba ató-
mica, de duas guerras mundiais, 
do aborto e da eutanásia legali-
zados. A Nossa Mãe queria estar 
ao nosso lado e chamar o mundo 
de volta para Deus. Quando eu 
era criança rezávamos todos os 
dias na Missa pela conversão da 
Rússia e pela queda da Cortina 
de Ferro; e essas preces foram 
ouvidas.

A actualidade 
da mensagem de fátima

Na primeira década do sé-
culo XXI, o mundo continua aba-
lado pela guerra e pela violência. 
A morte de Osama bin Laden na 
semana passada lembra-nos o 
confronto entre o Ocidente Cris-
tão e os expoentes radicais do Is-
lão. Assim como creio que a es-
colha de crianças para videntes 
faz parte da mensagem, tenho 
para mim que o lugar das apari-
ções - Fátima - também faz parte 
da mensagem. D. Fulton Sheen 
no seu livro «O Primeiro Amor do 
Mundo: Maria, Mãe de Deus», 
dedica um capítulo a Maria e aos 
Muçulmanos. O Alcorão tem ver-
sos que falam da Anunciação, da 
Visitação, da Natividade. Há des-
crições de Anjos que acompa-
nham Nossa Senhora dizendo-
lhe: «Deus escolheu-te e purifi-
cou-te e elegeu-te entre todas as 
mulheres da terra». No capítulo 
dezanove do Alcorão, há 41 ver-
sos sobre Jesus e Maria. Fátima 
era a filha predilecta de Maomé 
mas quando ela morreu o profeta 
escreveu: «serás a mais abenço-

Maria, ponte entre o 
Cristianismo e o Islão

ada de todas as mulheres no pa-
raíso, depois de Maria». De certa 
forma, estou convencido que 
Maria ajudará a fazer a ponte en-
tre o Cristianismo e o Islão.

O apelo de Bento XVi

O Papa Bento XVI exorta to-
dos: «Aprendei a mensagem de 
Fátima! Vivei a mensagem de 
Fátima! Divulgai a mensagem 
de Fátima!» Maria encoraja-nos 
a viver uma vida cristã autêntica 
obedecendo aos mandamentos 
de Deus e cumprindo os deve-
res inerentes ao nosso estado 
de vida. Nossa Senhora convi-
da-nos a crescer em virtude, a 
evitar o pecado e a sermos rá-
pidos a confessar as nossas fal-

tas. Maria diz-nos que temos de 
rezar todos os dias, especial-
mente o rosário. Sem Deus, não 
somos nada, por isso temos que 
rezar se queremos ter a força ne-
cessária para viver como bons 
cristãos. O pedido que Nossa 
Senhora mais repete é que re-
zemos o terço todos os dias. 
Nossa Senhora pede que guar-
demos a devoção dos cinco pri-
meiros sábados que requer em-
penho e sacrifício. E finalmente, 
Nossa Senhora insiste connosco 
para que façamos sacrifícios 
pela conversão dos pecadores 
e para que aceitemos paciente-
mente os sofrimentos da nossa 
vida em reparação pelos nossos 
pecados e pelos pecados dos 
outros.

 

A 13 de Maio na Líbia

Vigário Apostólico 
invoca Nossa 
Senhora de Fátima

A 13 de Maio, o Vigário Apostólico de Tripoli, na Líbia, implo-
rou a Nossa Senhora de Fátima que ajude aquele país a liber-
tar-se da “‘peste’ das bombas e de todo o tipo de violência”.

Em declarações à agência FIDES, órgão de informação das 
Obras Missionárias Pontifícias, D. Giovanni Innocenzo Martinelli 
sublinhou também que “a invocação a Nossa Senhora de Fá-
tima é importante, porque ela é conhecida também no mundo 
muçulmano”.

“Hoje (13 de Maio) é a festa de Nossa Senhora de Fátima. 
Que Ela nos ajude a libertarmo-nos da ‘peste’ das bombas e de 
todo tipo de violência. O Beato João Paulo II sofreu a violên-
cia e Nossa Senhora de Fátima salvou-o. Como Pastor, invoco 
a intercessão de Nossa Senhora de Fátima e de São Francisco 
para que os nossos líderes se convençam a empreender o ca-
minho da negociação e da paz”, afirmou à FIDES.

O Vigário Apostólico de Tripoli declarou-se preocupado com 
a situação daquele país.

“Que eu saiba, não existe nenhuma tentativa de diálogo. 
Isso preocupa-me, porque se quer resolver tudo com a força. 
Mas a força nunca traz resultados positivos”, disse.

Alemanha

39ª Peregrinação 
Portuguesa ao 
Santuário de Werl

A convite da Missão Católica para os Portugueses da Ar-
quidiocese de Paderborn, Alemanha, e por intermédio da Co-
missão Episcopal da Mobilidade Humana, D. Serafim Ferreira e 
Silva, bispo emérito de Leiria-Fátima, participou na 39ª Peregri-
nação Portuguesa ao Santuário de Werl, nos dias 7 e 8 de Maio.

Participaram várias centenas de portugueses de diferentes 
idades e cidades. 

Na noite de sábado, depois do rosário meditado e animado 
por um grupo coral português, seguiu-se a procissão com o an-
dor de Nossa Senhora de Fátima.

Visita ao Canadá

Toda a manhã de domingo foi ocupada com celebrações 
para-litúrgicas e confissões. As muitas ofertas recolhidas foram 
destinadas a Timor-Leste. De tarde realizou-se a solene procis-
são pelas ruas da cidade, que terminou com a celebração da 
eucaristia com diversos concelebrantes e muitos acólitos. Pre-
sidiu D. Serafim Ferreira e Silva, que além dos comentários às 
leituras bíblicas, falou do fenómeno das migrações, e apelou 
aos portugueses que trabalham na Alemanha, alguns empre-
sários e muitos já reformados, para que colaborem no investi-
mento produtivo em Portugal, vencendo todas as crises à luz 
da solidariedade e da esperança.

De 11 a 19 de Maio, D. Serafim Ferreira e Silva realizou uma 
outra viagem pastoral semelhante. Deslocou-se a Toronto, no 
Canadá, onde esteve com a comunidade de portugueses resi-
dente naquela região. Deixou-lhes a mesma mensagem de so-
lidariedade, de esperança e de fé.

Peregrinação Internacional Aniversária de Maio

ças e de oração. Na despedida, 
foi oferecida aos peregrinos uma 
estampa com a oração proferida 
por João Paulo II na sua primeira 
visita a Fátima. A mesma pagela 
tinha impresso o apelo: “Beato 
João Paulo II, rogai por nós” 

No dia 12, na abertura da pe-
regrinação, o bispo de Leiria-Fá-
tima, D. António Marto recordou 
os principais motivos da celebra-
ção de acção de graças: “Portu-
gal e Fátima associam-se à exul-
tação de toda a Igreja com esta 
peregrinação de acção de gra-

ças pela beatificação, pelo dom 
da santidade deste Papa que 
tanto nos amou e por nós tão 
amado, que deu a Fátima uma 
projecção universal nunca antes 
conhecida. Também nós quere-
mos que paire o perfume da sua 
santidade neste lugar da Cova da 
Iria onde veio como peregrino e 
deixou a sua marca indelével e 
inconfundível”.

D. António Marto lembrou 
ainda que aquela era a primeira 
grande peregrinação aniversária 
internacional integrada já na ce-

lebração do Centenário das 
Aparições e sublinhou a prin-
cipal intenção de oração que 
marcaria esta “grande festa 
de fé”.

“Queremos ter presentes 
nesta peregrinação as neces-
sidades da Igreja e do mundo, 
particularmente dos lugares 
onde se sofrem as conse-
quências da guerra e das ca-
lamidades dos recentes terra-
motos, invocando a maternal 
intercessão da Virgem Mãe”, 
rezou.
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Bispo de Leiria-Fátima recorda os gestos 
de João Paulo II em relação a Fátima

O Papa peregrino 
de Fátima

O Papa João Paulo II manifestou o seu particular afecto a 
Fátima e ao que ela significa para a Igreja e a humanidade atra-
vés de três gestos inesquecíveis que desejaria evocar breve-
mente. São gestos simbólicos que encerram toda uma mensa-
gem que não se esgota.

Na sua primeira peregrinação em 1982 foi deveras impres-
sionante a sua longa e silenciosa oração diante da imagem de 
Nossa Senhora que nos deixou a todos em silêncio profundo, 
completada depois pela entrega confiante do mundo ao Imacu-
lado Coração de Maria. Era a expressão do Papa que em tudo 
se confiava a Deus e a Nossa Senhora. O seu carisma, a sua 
coragem, a sua visão alimentavam-se de um intenso diálogo 
com Deus na oração, na adoração e na meditação. E na ora-
ção incluía a humanidade inteira com as dramáticas ameaças 
de então, que o levaram a fazer-se peregrino da paz por todo 
o mundo. Em Deus, ele abraçava o mundo com  a oração e o 
coração. Como diz o seu antigo secretário: “Tinha dois amo-
res: Deus e o homem. E por ambos se empenhou até ao fundo 
com a sua vida”.

Um outro gesto que nos tocou com emoção foi a oferta 
da bala do atentado, que está incrustada na coroa da ima-
gem de Nossa Senhora na Capelinha das Aparições. Para 
além de perpetuar a acção de graças por ser salvo da morte 
por intermédio da Virgem, a bala está aí como testemu-
nho da sua fé corajosa até ao martírio, como testemunho 
dos milhões de mártires cristãos do século XX a que se re-
fere a terceira parte do segredo e como interpelação a to-
dos os cristãos à coragem da fé,   “a não ter medo de se 
dizerem cristãos, de pertencerem à Igreja, de falarem do 
Evangelho”(Bento XVI).

Por fim, no ano 2000 em que veio presidir à beatificação dos 
pastorinhos, legou ao Santuário o primeiro anel do seu ponti-
ficado, símbolo do seu amor esponsal à Igreja. É o gesto de 
quem sente aproximar-se o fim da sua missão de Pastor e Guia 
que introduziu a Igreja no novo milénio com renovado vigor, e 
vem agradecer à Mãe da Igreja todo o seu auxílio e  confiar-lhe 
o futuro da Igreja nestes novos tempos.

D. António Marto

Terminada a peregrinação in-
ternacional aniversária de Maio, 
que este ano congregou milha-
res de peregrinos à volta da fi-
gura do Beato João Paulo II, o 
Cardeal Sean O’Malley, arce-
bispo de Boston (EUA), assinou 

o Livro de Honra da instituição. 
D. Sean O´Malley escreveu a se-
guinte mensagem: “Deixo uma 
parte do meu coração aqui aos 
pés de nossa Mãe, totus tuus”.

Foi esta a vivência das cen-
tenas de milhares de peregri-
nos, na ordem dos 250.000, no 
dia 13 de Maio, em Fátima. As 
celebrações realizaram-se du-
rante a manhã e iniciaram com 
a recitação do Rosário na Ca-
pelinha. 

Seguiu-se a Eucaristia. Con-
celebraram com o Cardeal de 
Boston, o Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, o Núncio Apostólico em 
Portugal, duas dezenas de bis-
pos e quatro centenas de sacer-
dotes. Comungaram 30.000 fiéis.

Durante a homilia, D. Sean 
O´Malley tocou o coração de to-
dos os presentes com as suas 
palavras e ensinamentos, tão ao 
jeito das parábolas de Jesus. De 
um modo especial, destacou na 
sua reflexão o papel e a vida de 
Maria e a profunda devoção de 
João Paulo II a Nossa Senhora 
de Fátima.

Recordam-se de seguida al-
gumas das suas reflexões:

O coração aos pés 
de Nossa Senhora

Há menos de quinze dias, 
a nossa família Católica viveu 
uma grande alegria. Era como 
uma festa de anos, comemora-
ção e ordenação tudo junto. Re-
firo-me, claro está, à Beatifica-
ção de João Paulo II. Perto de 

dois milhões de pessoas, vin-
das de toda a parte do mundo, 
se reuniram numa extraordiná-
ria demonstração de fé e amor 
pelo homem que calçou as san-
dálias do pescador durante tan-
tos anos e serviu Deus e a Sua 
Igreja de tantas maneiras, no vi-
gor da sua juventude e no sofri-
mento da sua velhice.

Deus não improvisa. Tal como 
João Paulo II, eu também estou 
convencido que Nossa Senhora 
de Fátima interveio no dia 13 de 
Maio de 1981 para salvar a vida 
do nosso Papa quando ele foi ba-
leado na Praça de São Pedro. A 
sua vida foi poupada de modo que 
ele pudesse ser o instrumento de 
Deus para derrubar a Cortina de 
Ferro e acabasse a opressão po-
lítica do comunismo no mundo. 
Vemos que o sim de Maria con-
tinua a influenciar o curso da his-
tória e a enriquecer as nossas vi-
das com a misericórdia e a graça 
de Deus. Essa bala está agora na 
sua coroa aqui em Fátima.

Nenhum ser humano contri-
buiu tanto para a humanidade 

quanto Maria. Na sua vida, nos 
seus sofrimentos e alegrias en-
contramos significado para as 
nossas vidas. A sua vida foi uma 
caminhada com Deus e essa ca-
minhada passou a ser a nossa 
caminhada. Pela fé e pelo bap-

tismo tornámo-nos parte da fa-
mília de Cristo.

Maria é a mulher, a pere-
grina, que sofreu os altos e bai-
xos da vida; esta é a eterna 
mulher que nos deixou um le-
gado. «Filho, eis a tua Mãe.» 
E cá estamos nós hoje, a con-
templá-la. Ela não é alguém 
distante, sem experiência do 
nosso sofrimento mas pelo 
contrário está bem perto de 
nós. Ela é, como diz o poeta, a 
«solitária glória da nossa natu-
reza manchada» (William Wor-
dsworth). A esta mulher que é 
da mesma carne que nós, que 
viveu a nossa experiência, cha-
mamos bendita. Nela entreve-
mos o que somos chamados a 
ser: discípulos que seguem Je-
sus fielmente, fazendo a von-
tade do Pai, seguindo-O até 
ao calvário e regozijando-nos 
perante o túmulo vazio. Maria 
é a promessa cumprida, a hu-
manidade completada, a fide-
lidade recompensada. Conti-
nua a ser a Virgem Peregrina, 
acompanhando-nos na nossa 
vida neste vale de lágrimas.

Peregrinação Internacional Aniversária de Maio
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O grupo espanhol da 
“Adoração Nocturna” pere-
grinou pela 25ª vez a Fátima, 
nos dias 14 a 16 de Maio. 

“Todos os anos, todas as 
horas dos três ou quatro dias 
de peregrinação são espe-
ciais, pois o especial, o prio-
ritário, é estar neste santo lu-
gar, entregue à oração, à re-
flexão, participando nos dis-
tintos actos do vasto pro-
grama espiritual”, sublinha 
Jorge Lence Adrio, principal 
organizador da peregrinação.

Desde a primeira peregri-
nação, as intenções de ora-
ção deste grupo são “supli-
car por vocações para o sa-
cerdócio e rezar pelos sacer-
dotes”.

Os cerca de cinco mil pe-
regrinos estiveram em Fá-
tima acompanhados pelo Ar-
cebispo de Saragoça, assis-
tente nacional da Adoração 
Nocturna.

A programação da pere-
grinação incluiu momentos 

Os peregrinos

162 grupos de peregrinos 
anunciaram-se, junto do Serviço 
de Peregrinos (SEPE) do Santuá-
rio de Fátima, como participan-
tes nas celebrações da manhã 
do dia 13 de Maio.

Estes grupos eram oriundos 
dos seguintes países: Portugal 
(52 grupos), Alemanha (12), 
Austrália, Áustria, Benin, Bra-
sil (5), Cabo Verde, Canadá, 
China, Correia do Sul, Croá-
cia, Eslováquia, Espanha (11), 
Estados Unidos (4), França (6), 
Gibraltar, Holanda, Hungria, Ir-
landa, Itália (23), Malásia, Mé-
xico, Polónia (10), Reino Unido 
(5), Ilha da Reunião, Suíça (4), 
Trindade e Tobago, Ucrânia e 
Venezuela.

Concelebraram a Missa do 
dia 13, presidida pelo Arcebispo 
de Boston, o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, o Núncio Apostólico 
em Portugal, 21 bispos e 425 sa-
cerdotes. 

Durante esta peregrinação, 
do dia 11 ao dia 13 de Maio, 

605 pessoas foram atendidas no 
Posto de Socorros do Santuário 
e 1022 no Lava-pés. Confessa-
ram-se 2938 fiéis. 

Receberam a bênção dos do-
entes, no dia 13, 487 pessoas.

Os jornalistas

Foram 185 os profissionais 
da comunicação social acredi-
tados para acompanhar a pere-
grinação internaciopnal aniver-
sária de Maio, ao serviço de ór-
gãos de comunicação de vários 
países, nomeadamente Portugal, 
Brasil, Alemanha, França, Espa-
nha e Turquia.

As celebrações foram trans-
mitidas em directo a partir do 
Santuário de Fátima pelas se-
guintes estações de televisão e 
rádio: RTP, TVI, Telepace (Itália), 
TV Canção Nova (Brasil), Catho-
lic TV (Estados Unidos da Amé-
rica), Kephas TV (Áustria), Ra-
dio Renascença, Radio Sim, An-
tena 1/ RDP Internacional, Rá-
dio Canção Nova e Radio Espe-
rance (França).

O Mundo em Fátima

A internet  

A página oficial do Santuá-
rio de Fátima na Internet – www.
fatima.pt – alcançou o recorde 
de acessos no 13 de Maio, com 
56.186 visitas ao longo do dia.

No dia 12 foram registadas 
25.438 visitas, o que mesmo as-
sim suplantou em muito a média 
diária, que ronda as dez mil.

No que respeita às transmis-
sões em directo, no dia 13 regis-
taram-se 53.358 acessos e no dia 
12 de Maio 24.739. Diariamente, a 
média ronda os sete mil visitantes.

www.fatima2017.org

Em continuidade com a 
aposta na dinamização desta 
área, o Santuário de Fátima as-
sumiu mais recentemente uma 
nova página na Internet, esta 
mais vocacionada para conteú-
dos teológicos, históricos e infor-
mativos relacionados com o cen-
tenário: www.fatima2017.org.

LeopolDina Simões

O lugar da devoção 
a João Paulo II

De um modo mais especial durante o mês de Maio, foram 
muitos os gestos dos peregrinos no Santuário de Fátima junto 
do monumento a João Paulo II, sinais da devoção ao Papa que 
o seu sucessor Bento XVI beatificou a 1 de Maio.

Um dos locais centrais desta devoção foi o monumento a 
João Paulo II, inaugurado no adro da Igreja da Santíssima Trin-
dade em Outubro de 2007. Flores, velas, acenos, sorrisos e lá-
grimas têm sido os sinais de gratidão e de amor manifestados.

Em comunhão com os sentimentos dos peregrinos, o San-

tuário de Fátima procedeu a intervenções naquele local, de 
forma a assinalar a beatificação daquele que é conhecido como 
“o Papa de Fátima”.

Procurando manter um registo de grande simplicidade, fo-
ram colocados junto da escultura uma floreira e um tocheiro.

Esta estátua, situada a nordeste da nova igreja, é da auto-
ria do polaco Czeslaw Dzwigaj. É de bronze e mede 3,5 metros 
de altura. 

Na base tem inscritas as palavras de João Paulo II, proferi-
das em Fátima em Maio de 1982: “Vai para a Santíssima Trin-
dade este meu pensamento adorador, explicitado nesta terra 
abençoada de Fátima: Bendito seja Deus, rico em misericórdia, 
pelo grande amor com que nos amou!”.

Hino do centenário 
apresentado

O hino do centenário das aparições de Fátima foi cantado 
pela primeira vez durante as celebrações da vigília de 12 de 
Maio.

Intitulado “Mestra do Anúncio, Profecia do Amor”, é resul-
tado da realização de dois concursos abertos, promovidos pelo 
Santuário de Fátima, de que saíram vencedores Marco Daniel 
Duarte, autor da letra, e José Joaquim Santos Ribeiro, autor da 
música.

Integraram o júri do concurso para a letra: D. Virgílio Antu-
nes, P. Vítor Coutinho, P. Tolentino Mendonça, Maria Helena da 
Rocha Pereira e Vasco Graça Moura.

O júri para a música foi constituído pelos seguintes elemen-
tos: P. Virgílio Antunes, P. Vítor Coutinho, Eugénio Amorim, Jo-
ana Carneiro e Paulo Lameiro.

O filme de uma 
ligação profunda

Em 13 minutos, um resumo da profunda ligação do beato 
João Paulo II a Fátima e a Nossa Senhora: as peregrinações, as 
palavras e os gestos. 

Com o filme “Todo Teu, todo nosso – João Paulo II, pere-
grino e apóstolo de Fátima” o Santuário fez memória do beato 
João Paulo II. Exibida em três ecrãs instalados do Recinto do 
Santuário nos momentos finais da concelebração eucarística, 
a curta-metragem foi também uma oferta aos peregrinos que 
quiseram estar em Fátima no dia que a Igreja Portuguesa cele-
brava em acção de graças a beatificação de João Paulo II.

Um trabalho com texto da autoria de Marco Daniel Duarte e 
locução de Ruy de Carvalho. Uma produção Santuário de Fá-
tima e Telepace, com gravação áudio com a colaboração da 
Renascença.

Adoração Nocturna realizou 25ª peregrinação

de celebração eucarística, retiro 
espiritual, conferências e mo-
mentos lúdicos.

Para comemorar a sua 25ª 
peregrinação, o grupo ofereceu 
ao Santuário uma custódia em 
prata e ouro e uma toalha bor-

dada a ouro para o altar da 
Capelinha das Aparições. 

Por sua vez, o Santuário 
de Fátima ofereceu a estes 
peregrinos um concerto co-
ral, pelo grupo Schola Canto-
rum Pastorinhos de Fátima.

Peregrinação Internacional Aniversária de Maio
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“Adorar Deus em espírito e 
verdade – Adoração como aco-
lhimento e compromisso” é o tí-
tulo-tema do simpósio teológico-
pastoral agendado para 24 a 26 
de Junho. Decorrerá na Capela 
da Morte de Jesus, na Igreja da 
Santíssima Trindade, no Santuá-
rio de Fatima.

Ainda no âmbito das ac-
tividades de estudo, forma-

A Imagem Peregrina de Fá-
tima foi levada em peregrinação 
a São Tomé e Príncipe, onde es-
teve de final de Maio a início de 
Junho. 

 “O primeiro motivo para o 
pedido da visita da Imagem Pe-
regrina de Nª Sª a São Tomé e 
Príncipe teve a ver com a inau-
guração do Santuário em Ba-
te-Pá, em honra de Nª Sª de Fá-
tima Peregrina. Era um anseio 
muito antigo da Diocese de São 
Tomé e Príncipe e que eu resolvi 
tornar realidade”, explica D. Ma-
nuel Santos, bispo de São Tomé 
e Príncipe.

“Criar um momento de refle-
xão sobre o significado de Ma-
ria na História da Salvação, num 
tempo onde as ‘seitas’ têm se-
meado confusão em muita gente 
com a questão das imagens e 
propiciar um momento de ora-
ção à volta de Maria que envol-
vesse toda a Diocese”, são os 
dois outros propósitos da pere-
grinação.

A Imagem deixou Portugal a 
29 de Abril, acompanhada por 

S. Tomé e Príncipe acolheu 
Imagem da Virgem Peregrina 

D. Abílio Ribas, bispo emérito 
da diocese de S. Tomé e Prín-
cipe. No dia seguinte, chegou a 
S. Tomé, onde deu inicio ao péri-
plo por várias localidades.

Nas palavras de D. Manuel 
Santos, “todas as paróquias fo-
ram visitadas. A imagem de 
Nossa Senhora andou de carro, 
de avião e de barco. Espero que 
esta visita fortifique a fé do povo 
santomense e seja verdadeira-
mente um momento de fé e ca-
tequese”.

Um dos pontos alto desta vi-
sita aconteceu a 8 de Maio, com 
a inauguração do Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima Pere-
grina, em Bate-Pá.

“Na inauguração do San-
tuário em Bate-Pá houve uma 
boa participação do povo, não 
apenas do lugar, mas também 
de outras zonas da paróquia e 
mesmo da Diocese. Insistiu-se 
na necessidade de vivermos a 
nossa fé em Igreja; de nos reco-
nhecermos cristãos à volta da 
mesa da Eucaristia; de afirmar-
mos a nossa comunhão à volta 

do Santo Padre como sucessor 
de Pedro, aquele que recebeu 
o ministério de confirmar os ir-
mãos na fé; de escutarmos tam-
bém hoje os apelos de Maria nas 
bodas de Caná e repetidos em 
Fátima, de atendermos às Pala-
vras do Seu Filho, isto é, à men-
sagem do Evangelho”, recorda o 
Bispo de S. Tomé e Príncipe, que 
presidiu à celebração.

Depois desta inauguração, 
passam a existir em São Tomé 
dois lugares principais de culto 
dedicados a Nossa Senhora de 
Fátima, em Bate-Pá e em Bom-
bom, mas há outras pequenas 
capelas que também são dedica-
das a Nossa Senhora de Fátima.

 “Somos peregrinos e Ma-
ria faz-se peregrina connosco 
nos nossos caminhos a fim de 
nos animar nas nossas jornadas. 
Que os seus filhos de São Tomé 
sintam a sua presença maternal 
e isso lhes dê coragem para lu-
tarem pelos valores do Reino”, 
conclui D. Manuel Santos.

LeopolDina Simões

Estão finalmente em uso os 
dois blocos sanitários construí-
dos no Cabeço de Aljustrel, uma 
obra realizada pelo Santuário de 
Fátima com vista a uma melhoria 
do acolhimento aos muitos pere-
grinos e visitantes daquele lugar.

Ambos foram construídos 
nas proximidades do percurso 
da Via-Sacra, um no início e ou-
tro no final. A obra foi iniciada em 
Janeiro e entregue ao Santuário 
a 22 de Maio.

O pulmão do Santuário 

São muitos peregrinos que na 
sua passagem por Fátima se diri-
gem àquele espaço, cada vez mais 
conhecido como “o pulmão do 
Santuário de Fátima”, pela exten-
são de zona verde e pelo cuidado 
colocado na sua preservação.

Em meditação e oração ou em 

Para um melhor acolhimento aos peregrinos

Santuário construiu sanitários 
no Cabeço de Aljustrel

passeio, de forma individual ou 
em grupo, a passagem por aquele 
lugar integra muitos programas de 
visitas e peregrinações.

A visita ao Calvário Húngaro, 
pelo percurso da Via-sacra, 
deste a Rotunda de Santa Te-
resa de Ourém; a visita à Loca do 
Cabeço, local de duas das três 
aparições do Anjo; ou ao monu-
mento comemorativo da quarta 
aparição de Nossa Senhora são 
alguns dos motivos que levam 
aquele lugar.

Um percurso feito a pé e que 
inúmeras vezes termina na aldeia 
de Aljustrel, com a visita às ca-
sas dos pastorinhos videntes e à 
Casa-Museu de Aljustrel.

Uma das iniciativas, como 
exemplo, é promovida pelo Mo-
vimento da Mensagem de Fátima 
que realiza periodicamente, de 
Maio a Dezembro, naquele lugar, 

um programa que intitula “Dia de 
Deserto”, uma jornada de ora-
ção, convívio de catequese.

Não havendo estatísticas 
quanto ao número de visitan-
tes ao chamado Cabeço de Al-
justrel, há contudo dados con-
cretos quanto ao número de visi-
tantes das casas dos videntes e 
à Casa-Museu de Aljustrel.

De acordo com informação 
disponibilizada pelo Serviço de 
Peregrinos do Santuário, em 
2010, individualmente ou em 
grupo, 215.092 portugueses e 
233.087 estrangeiros visitaram a 
casa onde nasceu a vidente Lú-
cia. Pela casa onde nasceram 
Francisco e Jacinta Marto pas-
saram 187.196 portugueses e 
216.280 estrangeiros.

No mesmo ano, a Casa-Mu-
seu de Aljustrel registou 18.007 
entradas.

Vítimas do terramoto 
de Múrcia lembradas 
em Fátima

No fim-de-semana que se seguiu à peregrinação inter-
nacional aniversaria de Maio, foram de novo muitos os pere-
grinos presentes em Fátima. Dos 32 grupos que se fizeram 
anunciar junto do Serviço de Peregrinos, oriundos de oito 
países, destacavam-se, pelo elevado número de pessoas 
que integram, o grupo da Família Salesiana e o da peregri-
nação da Adoração Nocturna de Espanha.

Durante a missa dominical celebrada no Recinto de Ora-
ção, no momento da oração dos fiéis, rezou-se pelas víti-
mas do terramoto recentemente ocorrido na região de Múr-
cia, em Espanha.

No dia em que a Igreja celebrava do Domingo do Bom 
Pastor, o presidente da celebração, D. Virgílio Antunes, rei-
tor do Santuário de Fátima e bispo eleito para Coimbra, con-
vidou à reflexão sobre o sentido que deve marcar a vida de 
cada pessoa e exortou à proclamação do Evangelho como 
“o caminho de vida completo”.

“Num tempo marcado por muitos complexos anti-religio-
sos e em que se desvaloriza tanto a fé cristã e o sistema de 
valores judeo-cristãos, matriz fundamental da nossa socie-
dade ocidental, não tenhamos medo de proclamar o Evange-
lho como o caminho de vida completo, capaz de iluminar to-
das as realidades humanas e garantia de felicidade”, apelou. 

“Precisamos de saber o que é que nos conduz, que prin-
cípios nos orientam, que valores defendemos. As propos-
tas são, hoje, inúmeras; as promessas de sucesso chegam 
de todos os lados; os sonhos de felicidade entram-nos pela 
casa dentro; os mundos virtuais entraram em nós. Estamos 
seguros de poder ir por aí?”, disse também.

Simpósio estuda 
adoração com compromisso

ção e de investigação, está a 
ser preparada pelo Santuário 
a realização de três congres-
sos de âmbito internacional, o 
primeiro em 2013 nos Estados 
Unidos, o segundo em 2015 
em Roma, e o último em Fá-
tima em 2017.

É entendimento do Santuário 
que "Fátima não é simplesmente 
uma profecia, mas uma proposta 

concreta para a profundidade 
da vida cristã pela via mariana” 
e, por isso, há que estudar de 
forma mais concreta essa pro-
posta.

Isto para que Fátima, muito 
conhecida pelo aspecto devo-
cional, seja também conhecida 
pela “mensagem com dimensão 
teológica válida, aceite e aco-
lhida pela Igreja”.

Orai comigo
O apelo deixado em Fátima pelo Anjo da Paz - "Orai co-

migo" - é o título da exposição inaugurada a 1 de Dezembro 
de 2010  e que está patente ao público nos espaços anexos à 
Igreja da Santíssima Trindade até 31 de Outubro de 2011.

“Colocadas em contexto que pretende evocar a ambiência 
bucólica dos Valinhos e de Aljustrel, as obras de pintura e de 
escultura e as relíquias expostas procuram proporcionar aos 
peregrinos e outros visitantes uma fruição estética e espiritual 
a partir dos relatos das Aparições do Anjo, de 1916”, explica o 
Comissário da Exposição, Marco Daniel Duarte.
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Mais uma vez, a Peregri-
nação das Crianças a Fátima 
foi uma festa! Quem é que 
esteve lá? Foi lindo ver como 
tantos meninos e meninas 
trouxeram a Nossa Senhora 
o tesouro do seu coração! 

Que tesouro era esse? 
Um tesouro feito de oração 
e adoração a Jesus, como o 
Anjo pedira em Fátima e en-
sinara os Pastorinhos a fa-
zer. E foi durante o mês de 
Maio que estes muitos me-
ninos e meninas de Portugal 
prepararam esta bela prenda 
para trazer a Fátima. Um ver-
dadeiro tesouro do coração, 
feito expressamente para Je-
sus e Nossa Senhora!

E estou bem convencida 
de que, enquanto estes me-
ninos iam construindo o seu 

tesouro, iam encontrando um te-
souro muito maior: o tesouro de 
estar com Deus, falar com Ele, 
senti-lO mais pertinho de si! Por-
que é isso que acontece quando 
nos aproximamos d’Ele e Lhe 
queremos agradar… Também es-
tou convencida que aqueles me-
ninos e meninas que descobriram 
que viver com Deus é mesmo um 
grande tesouro, nunca mais vão 
deixar de procurar esse tesouro 
e de o guardar bem guardado no 
seu coração. 

E depois, sabem o que acon-
tece? – A paz, a alegria, o per-
dão, o querer bem a todos…
crescem, crescem, dentro de-
les! E esses meninos e meninas, 
que parecem iguais a todos os 
outros, passam a ser muito di-
ferentes. Vede bem: iguais, mas 
diferentes! Diferentes, só porque 
têm um tesouro novo no coração 
que não querem perder. Por isso, 

estes meninos e meninos tor-
nam-se muito parecidos à Pas-
torinha Jacinta, quando diziam 
dela:” Não sei o que é que esta 
criança tem, mas a gente sen-
te-se tão bem junto dela!”…

Quem é que não gostava que 
dissessem o mesmo de si? E que 
riqueza seria, se houvesse mui-
tos e muitos meninos e meninas 
a darem alegria e felicidade a 
quem estivesse junto delas!..

Daqui a dias, fecham as es-
colas e os meninos entram em 
férias. Aí está um tempo óptimo 
para treinarem tudo isto: há mais 
tempo para pensar nestas coisas 
e para construir este verdadeiro 
tesouro que é viver na amizade 
de Deus.

Depois de tudo o que eu vi e 
ouvi na Peregrinação das Crian-
ças deste ano, que mais vos 
posso desejar, senão que façam 
todo o esforço por alcançar este 

Olá, amiguinhos!

tesouro de viver sempre debaixo 
do olhar de Deus!.. 

Eu, por minha parte, também 
vou tentar fazer o mesmo…

Até ao próximo mês, se 
Deus quiser.

Ir. Maria Isolinda

Joana Tomás Remédios, 10 anos, 
Externato de S. Domingos, Fátima

Inscrições abertas até 30 de Junho 

Férias para mães 
de pessoas com 
deficiência - 2011

Também este ano o Santuário vai abrir a possibilidade de 
as mães que cuidam dos seus filhos portadores de deficiência 
participarem nas “Férias para Mães”, um momento solidário, 
impulsionado e custeado pelo Santuário de Fátima.

Pelo sexto ano consecutivo, esta actividade visa proporcio-
nar um momento de quebra de rotina às mães que cuidam dos 
seus filhos em suas casas ao longo de todo o ano. Durante uma 
semana, as mães podem dedicar-se a outras áreas da sua vida, 
deixando os seus filhos entregues aos cuidados do Santuário 
de Fátima.

Nesta acção a cargo do Santuário de Fátima, a instituição 
conta com a colaboração de um grupo de voluntários, coorde-
nados pelo Movimento da Mensagem de Fátima. Decorre no 
Centro de Espiritualidade Francisco e Jacinta Marto, dos Silen-
ciosos Operários da Cruz, instituição localizada na Estrada de 
Torres Novas, na localidade de Montelo, freguesia de Fátima. 

As inscrições para participação estão abertas e têm como 
prazo limite o dia 30 de Junho. Até essa data, cada família deve 
preencher e enviar um questionário-proposta de inscrição ao 
Movimento da Mensagem de Fátima. 

Este ano são três os períodos agendados: de 1 a 7 de 
Agosto e de 24 a 30 de Agosto, para participação de pessoas 
com deficiência com idades entre os 7 e os 20 anos, e de 1 a 7 
de Setembro, destinado a deficientes entre 21 e os 40 anos.

À semelhança dos anos anteriores, ainda que a maioria das 
mães opte por entregar o seu filho aos cuidados do Santuário de 
Fátima e regresse a sua casa, aceita-se que, aquelas que o de-
sejem, acompanhem os seus filhos neste período em Fátima.

O programa contempla momentos de celebração da fé e de 
formação sobre a Mensagem de Fátima e momentos lúdicos, 
de passeio e de confraternização.

Em 2010, quinze crianças e quarenta e cinco adolescentes 
e jovens participaram nesta acção solidária. 

Para outras informações: Movimento da Mensagem de Fá-
tima - tel.249.539.679 

Graças recebidas
Muitos devotos agradecem a Nossa Senhora de Fátima e aos Bea-

tos Francisco e Jacinta Marto as graças recebidas. Publicam-se aqui al-
guns testemunhos. António Leitão Mesquita, de Ancede, agradece a 
Nossa Senhora a graça de ter conseguido reaver a “felicidade” na vida 
matrimonial e familiar. Reconhece e agradece toda a alegria familiar 
que Deus lhe concedeu e que havia rogado aos pés de Nossa Senhora, 
em Fátima, em duas peregrinações realizadas há quase duas décadas.

Maria Adelina Carvalho agradece aos pastorinhos beatos Fran-
cisco e Jacinta as graças concedidas a familiares sujeitos a interven-
ções cirúrgicas, realizadas em Dezembro de 2010. 

Maria Augusta A. Esdras, de Alcobaça, agradece a graça da con-
ciliação familiar que atribui aos pastorinhos beatos.

A 22 de Maio, no Santuário 
de Fátima, o Cardeal D. Velasio 
de Paolis, presidente da Prefei-
tura para os Assuntos Económi-
cos da Santa Sé, afirmou que, 
neste momento de crise econó-
mica e social, Fátima é o lugar 
onde renascem a esperança, a 
alegria e a paz.

“Em Fátima todos somos 
melhores e mais humanos. Em 
Fátima renasce a esperança e o 
vale de lágrimas que tantas ve-
zes é a nossa vida conhece uma 
nova Primavera. Em Fátima re-
nasce a alegria e a paz. Nossa 
Senhora de Fátima repete-nos 
sempre as palavras de Jesus, 
que sempre nos indica a estrada 
para superar os nossos receios e 
medos”.

“Não se perturbe o vosso 
coração. Estas palavras res-
soam hoje de modo muito espe-
cial no nosso coração. Chegam-
nos através de Nossa Senhora, a 
Mãe de Jesus, que quis fazer-se 
presente neste lugar, para dissi-
par, em nome do seu filho, todos 

Presidente da Prefeitura para os Assuntos Económicos da Santa Sé peregrino de Fátima

Em Fátima renasce 
a esperança

os nossos medos. Também nós, 
como os discípulos de Jesus, te-
mos os nossos medos e pertur-
bações, dos quais a crise econó-
mica e social, que atravessa Por-
tugal de modo particular e a Eu-
ropa de modo geral, é um sinal”, 
disse, também no momento da 
homilia.

A participar na peregrinação 
da Família Scalabriniana a Fá-
tima, D. Velasio de Paolis presi-
diu ao Rosário, à Procissão e à 
Eucaristia dominical. 

“Fátima é a grande teste-
munha das lágrimas, angústias 
e desesperanças que, dos qua-
tro cantos da terra, são verti-
das aqui, neste altar do mundo, 
por causa da falta de saúde, da 
nossa e da dos que amamos e 
trazemos no coração”, disse.

D. Velasio de Paolis reflec-
tiu sobre o futuro de um mundo 
que vive sem Deus, e sobre o pa-
pel maternal de Nossa Senhora: 
“O homem deixado às suas pró-
prias forças fica refém da sua 
solidão e dos seus medos. O 

mundo deixado à exclusiva pos-
sibilidade humana conhecerá 
rapidamente o perigo e entrará 
em risco de colapso. Nossa Se-
nhora tem para com a humani-
dade um amor maternal que a 
impele a tomar conta de nós. Fá-
tima tornou-se lugar da sua pre-
sença privilegiada, com a qual 
manifesta ao mundo o seu amor 
de mãe, reaviva em cada um de 
nós a fé e a esperança, que nos 
abrem de modo cada vez mais 
novo o amor para com Deus e 
com os pobres”.

LeopolDina Simões

No dia 22 de Maio realizou-se 
a Peregrinação da Família Scala-
briniana a Fátima. Participaram 
cerca de 300 peregrinos, prove-
nientes, sobretudo, da paróquia 
de Amora, diocese de Setúbal.

Foi, de facto, esta a paróquia 
que, no dia 3 de Março de 1971, 
assistiu à chegada dos primei-
ros três missionários, chamados 
pela Conferência Episcopal Por-
tuguesa. Pretendeu-se, com este 
gesto comunitário de peregrina-
ção a Fátima, assinalar os qua-
renta anos de presença dos Sca-
labrinianos em Portugal.

O Cardeal D. Velasio de Pao-
lis, da Santa Sé, presidiu ao Ro-
sário, à Procissão e à Eucaris-

Scalabrinianos consagram-se a Maria
tia dominical celebrada no re-
cinto do Santuário. Os peregri-
nos, leigos e religiosos, discípu-
los do bem-aventurado João B. 
Scalabrini, apóstolo dos migran-
tes, juntaram-se às muitas famí-
lias e grupos nacionais e interna-
cionais que, nesse domingo de 
Maio, animaram o Santuário de 
Fátima.

No final da celebração eu-
carística o P. Sérgio O. Geremia, 
Superior-geral dos Missionários 
de São Carlos, Scalabrinianos, 
acompanhado por todos os Su-
periores Maiores da Congrega-
ção, reunidos em Portugal para 
a Assembleia anual, procedeu 
ao Acto de Consagração solene 

da inteira Congregação ao Cora-
ção Imaculado de Maria, tão re-
comendado por Nossa Senhora 
às crianças videntes da Cova da 
Iria.

Com esta consagração, na fi-
delidade ao grande amor e devo-
ção do Fundador à Virgem Ma-
ria, os superiores maiores dos 
Missionários de São Carlos re-
afirmaram o seu compromisso 
de fraternidade na vivência das 
Bem-aventuranças e sua missão 
de Evangelização e promoção 
humana com os migrantes mais 
vulneráveis do complexo fenó-
meno da mobilidade humana.

P. Rui Pedro, c.s.
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Com estas palavras, o Anjo 
convidou os Pastorinhos à ora-
ção, à adoração, à reparação. O 
mesmo convite é apresentado, 
hoje, às crianças e adolescentes 
que, voluntariamente, fazem a 
oração de adoração. É uma ale-
gria para nós, adultos, vê-los/as 
rezar. É comevedora a seriedade 
com que o fazem. A sua simplici-
dade e abertura a Deus toca-nos, 
interpela-nos e responsabiliza-
nos. É um desafio para todos nós 
apresentarmos Jesus Cristo às 
crianças como Alguém que nos 
seduz e nos ama com um Amor 
Infinito.

Contribuir para o desabrochar 
das crianças para a oração sim-
ples e sincera, junto do sacrário, 
por amor a Jesus, é um objec-
tivo dos encontros de formação 
de catequistas e das adorações 
eucarísticas com crianças que 
se vão realizando um pouco por 
todo o País. 

Os pedidos dos párocos, 
catequistas e outros agentes 
da pastoral continuam a chegar 
aos secretariados diocesanos 
e ao nacional. A todos procu-
ramos dar resposta na pessoa 
da Maria Emília Sousa Carreira 
– responsável nacional por este 
trabalho. É também de salientar 
o esforço e o estímulo dos se-
cretariados diocesanos para a 
difusão e implementação das 
adorações eucarísticas. Louve-
mos o Senhor por tudo isto! Eis 
alguns ecos que nos chegaram 
daqueles que já vivenciaram es-
tes encontros.

Viana do Castelo

A 15 de Janeiro, no Centro 
Paulo VI de Darque, Diocese de 
Viana do Castelo, fez-se um en-
contro de formação organizado 
pelo Secretariado Diocesano do 
MMF, em parceria com o Se-
cretariado da Catequese, com 
o tema: “Adoração Eucarística 
com Crianças e Adolescentes”. 
Nesta actividade, estiveram re-
presentadas 21 Paróquias, num 
total de 99 Catequistas. “A Eu-
caristia teve lugar ao meio dia e 
foi celebrada pelo D. Anacleto, 
Bispo da Diocese de Viana do 
Castelo e concelebrada pelo Sr. 
Padre João, Director Espiritual 
do Movimento e pelo Sr. Padre 
Xavier, Director do Secretariado 
da Catequese. O almoço decor-
reu, também, com a presença do 
Senhor Bispo. No ínicio da tarde, 
acolheram-se algumas dezenas 
de crianças e adolescentes de 
duas paróquias, preparando-as 
e motivando-as para a adoração 
eucarística. Rezar com as crian-
ças é, verdadeiramente, uma 
graça de Deus”! Esta foi mais 
uma actividade que faz parte do 
plano de actividades do Secre-
tariado Diocesano de Viana do 
Castelo, para o ano 2010/2011. 

 Leiria-fátima

A 22 de Janeiro, na Paróquia 
da Bajouca, Diocese de Leiria–
fátima, realizou-se uma formação 
para catequistas, subordinada ao 
tema, “Adoração eucarística com 
crianças e adolescentes”. O en-
contro foi promovido pelo As-

Adorações Eucarísticas com crianças e adolescentes continuam a interpelar para a oração

Orai Comigo

Movimento da Mensagem de Fátima

sistente Diocesano do MMF, Pá-
roco da Bajouca e Carnide – que 
acompanhou todos os trabalhos 
– com os catequistas das duas 
paróquias. Toda a formação teve, 
como objectivo, incentivar os ca-
tequistas, abrindo perspectivas 
quanto à forma de conduzir a ado-
ração das crianças e dos adoles-
centes, para que, à semelhança 
dos Pastorinhos, façam a experi-
ência de Deus. “Foi, na verdade, 
um momento muito enriquecedor, 
pois serviu para um novo impulso 
no trabalho já iniciado na paró-
quia da Bajouca, no âmbito da 
adoração eucarística com crian-
ças”. Com as crianças do 6º ano, 
fez-se a preparação e motivação 
das crianças para a adoração eu-
carística. “Foi com grande serie-
dade e interioridade que as crian-
ças viveram este momento, dei-
xando-nos um verdadeiro teste-
munho de Fé e de Amor a Jesus 
Cristo. Por tudo o que aconteceu 
de belo na nossa Paróquia, nós te 
damos graças Senhor”.

A 7 de Março, no Centro de 
Culto da Chainça, na Paróquia de 
Sta Catarina da Serra, Diocese 
de Leiria–fátima, organizado pe-
los catequistas, com a colabora-
ção do Pároco, realizou-se um 
encontro de formação para cate-
quistas, no sentido de os ajudar a 
orientar momentos de adoração 
eucarística com crianças e ado-
lescentes. “Foi visível o empe-
nho, a disponibilidade, a abertura 
e o interesse com que todos par-
ticiparam no encontro. Na manhã 
de 8 de Março, dia de carnaval, 
apareceram as crianças e alguns 
adolescentes. Vinham para reza-
rem a Jesus, diziam. Trata-se de 
uma tradição muito antiga que to-
dos querem preservar. Que lindo! 
Alegres e cheias de boa vontade, 
apareceram, apesar da chuva e 
do frio! E a preparação começou 
com todo o interesse. Todos sa-
biam por que estavam ali. E com 
um coração simples e acolhe-
dor, abriram-se ao amor de Deus 
numa oração sincera diante de 
Jesus Eucaristia. Amaram; ado-
raram; repararam… Que oração 
tão terna e comevedora! Por tudo 
o que vi, obrigado, Meu Deus”.

Viseu

A 27 de Fevereiro, no Centro 
Pastoral, Diocese de Viseu, de-
correu, durante todo o dia, o “II 
Encontro de Formação de Cate-
quistas” sobre adoração eucarís-
tica com crianças e adolescentes. 

Estiveram 80 catequistas prove-
nientes das cinco Zonas Pasto-
rais da Diocese (Beira Alta, Bes-
teiros, Dão, Lafões e Viseu) que ti-
veram formação específica sobre 
a maneira de introduzir e promo-
ver a adoração eucarística com 
as crianças da catequese. Partici-
param 50 crianças que, para além 
de viverem um dia de formação 
juvenil, tiveram a oportunidade 
de vivenciar uma adoração euca-
rística com muita Fé. No final do 
encontro esteve connosco o Se-
nhor Bispo, D. Ilídio Leandro, que 
manifestou o seu contentamento 
por esta iniciativa. Foi um dia do 
agrado dos participantes, tendo 
em conta os testemunhos recebi-
dos e partilhados.

portalegre-Castelo Branco

A 5 de Março, na Paróquia da 
Sertã, Diocese de portalegre - 
Castelo Branco, realizou-se um 
encontro de formação para ca-
tequistas sobre a adoração eu-
carística com crianças e ado-
lescentes. Participaram no en-
contro 45 catequistas, estando 

também representadas as paró-
quias de Cabeçude, Carvalhal, 
Pedrogão Pequeno, Cardigos, 
Ermida e Várzea dos Cavaleiros. 
Enquanto decorreu a formação 
dos adultos, houve em simultâ-
neo um momento de catequese 
com as crianças sobre a Mensa-
gem de Fátima, orientado pela 
responsável diocesana do sector 
das crianças, Alice Garcia.

A culminar os trabalhos de 
formação, realizou-se o momento 
mais importante da tarde: a ado-
ração eucarística com as crian-
ças. As orações, os silêncios, 
os cânticos, os gestos e a refle-

xão seguiram o tema “Meu Deus, 
adoro-vos profundamente”e con-
correram para proporcionar o en-
contro pessoal das crianças com 
o Senhor Jesus, solenemente ex-
posto. Foi comovente ver a ade-
são das crianças e o modo como 
rezaram e celebraram a sua Fé. 

Diocese de Vila real

A 26 de Março, na Paróquia 
Ribeira de Pena, Diocese de 
Vila real, realizou-se um encon-
tro de formação para catequis-
tas, sobre adoração eucarística 
com crianças e adolescentes. 
Toda a formação teve como ob-
jectivo sensibilizar os catequistas 
para a importância da oração de 
adoração com as crianças e ado-
lescentes da catequese. Partici-
param no encontro 40 catequis-
tas, revelando grande interesse e 
abertura por esta actividade. “O 
pároco, que acolheu com entu-
siasmo esta iniciativa, acompa-
nhou com muito interesse todos 
os trabalhos”. Enquanto decor-
reu a formação com os adultos, 
houve em simultâneo um encon-

tro com as crianças e os adoles-
centes sobre a Mensagem de Fá-
tima, orientado pelo Diácono - 
Assistente espiritual do MMF. “A 
culminar a manhã de formação, 
realizou-se a tão desejada ado-
ração eucarística. Participaram 
150 crianças e alguns adolescen-
tes. Viemos para estar com Je-
sus - disseram. Encheram a Igreja 
Paroquial, naquela chuvosa e fria 
manhã de sábado. Toda a ado-
ração decorreu com muita serie-
dade. Foi um momento único de 
oração profunda vivenciada por 
todas as crianças e participantes. 
Foi admirável estar aqui – diziam 
alguns adultos! Foi um bocadinho 
de céu – comentavam outros. Por 
tudo isto, louvemos o Senhor”!

Diocese da Guarda

A 9 e 10 de Abril, na Paróquia 
de Paul, Diocese da Guarda, 
houve um encontro de formação 
para catequistas, pais e outros 
agentes da pastoral, sobre ado-
ração eucarística com crianças 
e adolescentes. Dia 9 de manhã, 
realizou-se o encontro de forma-
ção, para os adultos. De tarde 
fez-se a preparação das crian-
ças para o momento alto do dia: 
«A Adoração Eucarística». “Ape-
sar de ser a 1ª vez que se fazia 
a adoração, na nossa Paróquia, 
todas as crianças ficaram muito 
felizes e nós, adultos, surpreen-
didos com a dinâmica utilizada, 
para levar as crianças a uma ati-
tude de recolhimento e oração. 
No domingo, antes da Eucaris-
tia, houve um momento de ado-
ração com os adultos, precedido 
de uma breve preparação. “Foi 
um momento muito forte de en-
contro com Deus. Todos os par-
ticipantes pediram mais momen-
tos deste género”.

Maria Emília Carreira

16 e 17 de Julho

A nossa Peregrinação
Peregrinar é uma forma de rezar, não confundir peregrinação 
com excursão. Procurem manter uma postura humana e cristã 
digna de fé. Guardem silêncio, ajudem-se mutuamente. Sejam 
humildes e orantes, como os Pastorinhos. Aceitem os sacrifí-
cios que surgirem. Dêem bom testemunho. Vistam com digni-
dade. Seria bom virem muitas crianças.

prOGrAMA
Dia 16 (Sábado)
14:30 – Acolhimento Igreja Santíssima Trindade (ISST)
15:00 – Inicio das actividades (ISST)
17:00 - Desfile para a Capelinha
17:15 - Saudação a Nª Senhora (Capelinha) orientada pela dio-
cese de Portalegre-Castelo BranCo

18:00 – Via-sacra nos Valinhos, para crianças (Concentração 
na Cruz Alta)
18:30 – Reunião de Responsáveis diocesanos e paroquiais das 
Peregrinações (Salão de Nossa Senhora das Dores)
21:30 – Rosário e Procissão (Capelinha)
23:00 – Missa (ISST), presidida pelo D. Joaquim Mendes – bispo 
auxiliar do Patriarcado de Lisboa
Dia 17 (Domingo)
00:00 – Via-sacra aos Valinhos - orienta Viseu

03:00 – Oração Mariana (Capelinha) - orienta Braga

04:00 – 1ª Ad. Eucarística (Basílica) - orienta CoimBra

05:00 – 2ª Ad. Eucarística (Basílica) - orienta Vila real

06:00 – Oração de Laudes (Basílica) - orienta Porto

06:45 – Proc. Eucarística (Altar Recinto) - orienta leiria-Fátima

10:00 – Oração do Rosário - orienta lamego

11:00 – Missa da Peregrinação (Altar Recinto) 
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Um agradecimento e um pedido

Há dois anos tive a graça de participar num retiro de doentes em Fátima. Fui bem acolhida e acompanhada, uma vez que estou com 
grandes limitações. Levava comigo uma certa revolta e regressei tranquila e confiante. Passaram-se dois anos. Mantenho a mesma 
disposição. O meu marido e os meus três filhos notaram a diferença que se operou em mim. Às vezes dizem-me: foi bom teres ido ao 
retiro. Aconselho aos doentes e deficientes físicos, que, se têm dúvidas em participar, façam a mesma experiencia que eu fiz e verão o 
bem que nos fazem estes retiros.

Agradeço à Reitoria e Administração de Fátima o bem que estão a fazer e a todos quantos trabalham nesta Pastoral.
Peço que continuem a fazer o que puderem.

Ana Maria Marques

É uma referência maravi-
lhosa, que no centro do Recinto 
do Santuário, mesmo em frente 
à Capelinha, tenhamos a grande 
imagem do Coração de Je-
sus, pois o Coração do Re-
dentor revela-nos, tem em Si 
mesmo, todo o amor trinitá-
rio. Mais ainda, todo o amor 
divino e humano na sua má-
xima perfeição. Deus é Amor 
(1 Jo 4, 8), e no Coração de 
Jesus temos todo esse amor 
que encarnou e veio até nós e 
está connosco.

O tema, a vida da Trin-
dade, a adoração à Trindade 
que o Santuário este ano nos 
propõe, pode ler-se e rever-se 
à luz do Coração de Jesus 
Cristo. Ele próprio nos disse: 
“aprendei de Mim”. Foi o Co-
ração de Jesus, o Coração do 
Filho que mais amou o Pai, 
com verdadeira paixão, que 
mais Lhe tributou louvor, re-
paração, adoração. Ele é o 
nosso Mestre para aprender-
mos a adorar a Trindade.

Cada página do Evange-
lho é acção do amor do Cora-
ção de Jesus, que nos transmite, 
que é ícone do amor de toda a 
Trindade. Desde a ternura pelas 
crianças, ao amor aos pecado-
res; desde as curas dos doen-
tes ao perdão dado a Madalena  
e a Zaqueu; desde sua oferta na 
Ceia, feito alimento celeste, Pão 
do Céu, ou da sua morte na Cruz, 

São muitos os grupos de pe-
regrinos que, de passagem por 
Minde, decidem fazer uma pa-
ragem para repouso antes da 
etapa final que os levará a Fá-
tima. Muitos destes grupos aqui 
fazem escala. 

Com o apoio da Paróquia e 
dos Bombeiros Voluntários de 
Minde e de dezenas de anóni-
mos que se aliam de boa von-
tade, os peregrinos aqui rece-
bem todo o tipo de ajuda. Per-
noitaram em Minde nas véspe-
ras do 12 de Maio 2011, no Pa-
vilhão Paroquial Ana Sonsa, 807 
peregrinos vindos de Vialonga, 
Fernão Ferro, Lisboa, Lavradio, 
Mira Sintra, Aveiras de Cima, Ti-
res, Odivelas, Setúbal, Almeirim, 
Rio Maior, Madeira e, no quartel 
dos Bombeiros, 560 peregrinos, 
(em Fevereiro receberam 210, 
Março 233, mais 150 jovens do 
Corpo Nacional de Escutas de 
Vialonga, Abril 302, assim como 
durante todo ano acolhem ou-
tros peregrinos). 

O apoio a estas pessoas só 
foi possível graças ao trabalho 
árduo de incansáveis voluntá-
rios e de entidades como o San-
tuário de Fátima (apoio monetá-
rio); à cedência do pavilhão Ana 
Sonsa como base de estadia dos 
peregrinos.

Na cozinha, onde se con-
feccionaram as refeições, tra-
balhou-se incansavelmente. Os 
produtos alimentares foram do-
ados por particulares e estabe-
lecimentos de Minde e Mira de 
Aire.

Peregrinação Aniversária de Maio - Peregrinos a Pé 

Mais oração e maior 
organização

Quem viajou pelos caminhos de Fátima de 1 a 12 de Maio do ano 
em curso certamente ficou impressionado com os milhares de jovens 
e de menos jovens, de todas as classes e condições sociais, que, de 
bordão e terço na mão, caminhavam rumo a Fátima. 

Felicitamos o trabalho que os guias têm feito. De ano para ano, 
nota-se mais recolhimento, mais oração e espírito de peregrinação. 
O Movimento da Mensagem de Fátima vai continuar com cursos de 
formação para guias. Neste momento já passaram por estes cursos 
420. Os que ainda não se inscreveram seria bom fazê-lo quanto an-
tes. Salientamos a dedicação dos cerca de 1700 voluntários que, de 
norte a sul de Portugal, deram o seu melhor para ajudar os peregri-
nos, as pessoas que ofereceram géneros alimentícios, medicamentos 
e apoio logístico, etc. 

O Movimento da Mensagem de Fátima responsável pela coor-
denação deste trabalho a todos agradece, nomeadamente à Comis-
são coordenadora; às instituições que dão assistência: Movimento da 
Mensagem de Fátima, a Ordem de Malta, vários núcleos da Cruz Ver-
melha, Bombeiros, Escuteiros e paramédicos.

Agradecemos a oferta de iogurtes, que a Nestlé se dignou mais 
uma vez dar, através da sua delegação de Antanhol-Condeixa. A to-
dos um bem haja.

Tivemos oportunidade de falar com alguns peregrinos, cujos tes-
temunhos aqui deixamos:

• No posto do Movimento da Mensagem de Fátima em Pombal a 
uma senhora de Viseu: Em que dia começou a sua peregrinação? No 
dia 4 de Maio. Quantas vezes já peregrinou a Fátima, a pé? Cinco. 
Tem tido dificuldades na viagem? Algumas. Nunca pensou em desis-
tir? Não. Sei que não caminho sozinha. Todos os dias peço ajuda a 
Nossa Senhora e sinto a sua protecção. Porque vai a Fátima este ano? 
Vou pedir ajuda moral e espiritual para a minha família. Tenho 4 filhos. 
O mais velho tem 24 anos e o mais novo 8. Como infelizmente estou a 
ver tantas famílias a desfazerem-se, vou pedir a Nossa Senhora a sua 
maternal ajuda, para que sejamos muito unidas.

• A um jovem de Setúbal, em Minde, concelho de Alcanena: Há 
quantos dias vens a caminhar? Seis. Vens de promessa? Não. Vou 
agradecer a Nossa Senhora a ajuda que me deu para tirar um curso 
e entregar-lhe o meu futuro. Quem são estes três jovens que vêem 
contigo? São meus amigos. Reunimo-nos com frequência para con-
versarmos de assuntos que nos podem ajudar. Somos católicos pra-
ticantes. Decidimos ir a Fátima e aqui vamos satisfeitos. Como ca-
tólicos, que fazem no meio de tantos que não acreditam? Damos 
testemunho de amizade, de alegria e da convivência. Sentem-se feli-
zes? Muito. Quando se está com Deus, estamos sempre bem.

• A um grupo que vinha de Lisboa. Como tem decorrido a vossa 
peregrinação? Muito bem. Costumam reunir-se antes de sair da vossa 
terra? Desde Janeiro até Abril reunimos 4 vezes. Nós estamos a seguir 
as indicações do beato João Paulo, para uma boa peregrinação:

1º Fazermos uma boa preparação antes de peregrinar.
2º Durante a viagem mantermos espírito de peregrino.
3º No santuário participarmos no programa das celebrações.
4º Fazermos o compromisso pessoal, familiar ou do grupo.
5º Mantermos fidelidade ao compromisso no após peregrinação.
Todos os peregrinos deste grupo conhecem estas orientações? 

Todos. Fizeram o programa para toda a peregrinação? Sim. E depois 
da peregrinação costumamos fazer a avaliação do que se passou. 
Tencionam voltar para o ano? Esperamos em Outubro deste ano vol-
tarmos. É um retiro que fazemos, em caminhada.

Tivemos oportunidade de ouvir outros testemunhos, que nos edi-
ficaram. Há quem não compreenda estas peregrinações a pé. É certo 
que entre 35.000 que em Maio costumam vir a Fátima, haja quem re-
duza a sua fé a uma peregrinação, porque abandonaram a prática re-
ligiosa. Mesmo a essas pessoas uma peregrinação pode ser o início 
duma conversão e regresso à vivência cristã.

Louvemos com Nossa Senhora a Santíssima Trindade – Pai Filho 
e Espírito Santo, por tantos sacrifícios e oração que se fizeram nesta 
peregrinação. 

Que Ela a todos acolha no seu Coração Imaculado.
P. Antunes

Trindade e Coração de Jesus 
tudo são manifestações dum 
Coração que nos ama sem limi-
tes, que trouxe até nós o amor 
da Trindade. 

No alto do Calvário o sol-
dado abriu, com a lança, o corpo 
de Jesus, do qual saiu, bro-
tou água e sangue. Água, sím-
bolo do baptismo e sangue sím-
bolo da Eucaristia. É a Igreja, nos 
dois grandes sacramentos que 
nasce do lado aberto, do Cora-
ção do Esposo, o Senhor Jesus. 

Tudo doravante nos vem dessa 
fonte sempre aberta. Por isso 
S. Bernardo escreveu: “Quando 
me falta alguma coisa vou bus-

cá-la ao Coração de Jesus”. 
Desse Coração continuam a 
jorrar sobre nós torrentes de 
misericórdia e de graça.

Mas, segundo os textos 
de S. João, o Jesus Ressus-
citado continua com o Cora-
ção aberto e convida Tomé 
a entrar nesse Coração. E o 
convite feito a Tomé é feito 
a cada um de nós: Devemos 
entrar no Coração de Jesus e 
deixar-nos ficar n’Ele, nesse 
oceano infinito de amor, nesse 
abismo de virtudes, nessa for-
nalha ardente da caridade.

Meter-nos lá, no Coração 
do Redentor, colocar nossa 
vida, nossos problemas, nos-
sos pecados, nossos sonhos 
e esperanças. Colocar a nossa 
família, os nossos doentes, 
o mundo sofredor e pecador. 
Colocar tudo e todos no Co-
ração do Bom Pastor. Desse 
Coração, como afirmou João 
Paulo II, nascerá a civilização 

do amor.
Só o Coração de Jesus, o 

Verbo feito carne, nos poderá aju-
dar a amar e adorar a Santíssima 
Trindade como Ela merece e como 
o Anjo nos convidou a fazer. Peça-
mos a Jesus que nos ensine.

P. Dário Pedroso sj

Minde acolhe milhares 
de peregrinos

 A Câmara Municipal de Al-
canena disponibilizou os bal-
neários do pavilhão Gimnodes-
portivo e as piscinas; o Estado 
Maior do Exercito cedeu col-
chões e uma tenda de campa-
nha; a Cruz Vermelha Portu-
guesa de Abrantes prestou as-
sistência médica; a Junta de 

Freguesia de Minde prestou 
apoio logístico a vários níveis, 
sobretudo transportes; os Bom-
beiros disponibilizaram instala-
ções, apoio e coordenação.

E para o ano cá estaremos de 
novo ao serviço da comunidade.

Isabel Almeida

MOViMenTO DA MenSAGeM De fáTiMA
Horário de atendimento, no Secretariado nacional
2ª Feira 9:00-13:00  – 14:30-17:30
3ª feira a Sábado 9:00-13:00 – 14:30-18:30
Telf./Fax: 249539679 | e-mail: mmf@fatima.pt
Morada: Santuário de Fátima


